
Ano II Lisboa, 21 de Setembro de 1927 N.0 95 

um. 
SUPLEMENTO INfANTIL DO JORNAL ' 

Director- liter-ario: 

O SECULO 
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Zé Banaboia, bOrracho 

Zé Banaboia, borracho, 
Já com a cabeça em brasa, 
Vai a caminho de casa, 
Com mais vinho do que um cacho, 

Zé Banaboia, um achado 
Tem logo, pois não as corta: 
Pega na chave da porta, 
E põe o ·bràço espetado, 

Com a bebedeira, a vista 
Tem invenções muito suas: 
Pois caminhando nas ruas 
Casas, com pernas, avista. 

Como um policia o achasse 
Á muito parado, ali, 
Pergunta: - Que faz aqui?
- Espero que a casa passe!-
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INICIATIVAS DO <<SECULO>> 
•· 

·A FAVOR DOS HOMENS DE AMANHÃ 

COLONIA INFANTIL 
DE 

S. PEDRO DO ESTORIL 

-
1:-A partida das crianças da esta~ 

ção do Cais do Sodré, 

3-Na colonia. As crianças aclaman• 
do OSeculo. 

2, 4 e 5-Três aspectos <la$ ctiauças 
br.wtau~o na ptaia. ,. · · 

• 

• 
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POR FERNANDO A. SIMOES • Desenhos de EDUARDO MALTA 

(CONTINUADO DO NíJ~ERO ANTE-RIOR) 

f ' -;. 

1.evaram Jorge novamente para o gabinete do director, Viu-se que êle fazia um esforço incrível para se recor 
que disse: dar. Grossas bátegas de suor lhe cercavam a fronte, e dei· 

- Aqui é que se realizará uma das curas mais interes- xou-se cair na cadeira extenuado. 
santes a que tenho assistido. · Vendo. que êle não conseguia lembrar-se, o médico disse: 

«Mas primeiro, diga-me, como se chama o senhor, o seu -Então sr. Soares? Não nos quere dizer o seu nome 7 
pai e a sua mãe; . -:- Soares ! É isso, é ! Soares ! Soares ! • • • sim, sim .. , 

- Meu pai é André Soares, eu Jorge Soares. Em Portu· André ••• André Soares I Lembro-mel exclamou êle. 
gal está minha mãe, que se chama Isabel Soares. «0 meu nome é André Soares. 

cComo é natural, Jorge estava comovidíssimo. «Traga-me agora o meu filho, visto que mo prometeu. 
Iria emfim vêr seu pai? Conse&uir-se-ia curá-lo? E se -.!».as primeiro há-de dizer-me como se chama êle. 

êsse homem não fõsse seu pai? -Ele • . • êle .•• éle chama-se Jorge! 
Quando êste pensamento lhe atravessou a mente, Jorge - Bem, está bem. Sr. Jorge venha cá. Abrace seu pai. 

sorriu-se, · . Jorge saiu precípitamente do seu esconderijo e lançou-se, 
E' verdade que, venclo bem, ele não tinha prova alguma chorando, nos braços do pai. · 

de que êsse homem fôsse seu pai, mas tinha essa esperança ste agarrou-o pelos braços, afasto.u-o um pouco para o 
inabalável, que lhe afirmava que sim. fixar ,nrelhor, e depois voltou logo a estreitá-lo de encontro 

Neste momento entrava a enfermeira que o médico cha· ao coração, dizendo: 
mára. "t.' Sim, sim t Tu és o meu filho, o meu Jorge! . 

- Vá·me chamar o doente, número vinte e oito. .o meu filho, que eu deixei em Lisboa com minha mu· 
Momentos depois !lparecia llOV&Jllente a enfecruein.. lher, pará vir à pesca do bacalhlu, à Terra-Nova. Mas por 
-Está aqui sr. doutor: · meu mal, naufraguei.,. espera .•• ninl!uem me tirou o barco, 
-Bem, disse êste para Jorge, esconda-se aí em f(Ual• foi fle qué se afundou. E eu fiquei s6 naquela ilha maldita. 

quer canto, e apareça só quando eu lhe disser. Sim, sim'! Esta_é a verdade, e eu, lembro-me de tudo. 
«Traga o doente, menina, 
Entrou. 
Era um homem alto, forte, o rôsto, agora vincado :pelas 

rugas da sofómento, conservava ainda, apesar de tnste e 
abatido, um pouco da sua energia. 

Descobria-se nêle o tipo do mar1nheiro, habituado a li
d~r com os caprichos da Natureza, e que, vencido um di;~. 
por esta, perdêra a altivez com que encarava o perigo. 

Os seus olhos, que haviam perdido o brilho da razão, 
iam·o retomando pouco a pouco, devido !lOS cuidados do 
director do estabelecimento. 

No entanto, se se não désse um milagre, um ácto qual· 
quer que o comovesse e lhe dess~ de chõfre uma grande 
alegria, êsse brilho não che~taria jámais a sê;r completo. 

O d-irector, pegou-lhe numa mão e fê~lo sentar numa 
cadeira. , 

Olhando então fixamente para êle disse intencionalmente: 
-Que me diz, meu amigo: «Nep~no:o ~oje, será ou não 

propício à navegação? · 
Ao ouvir a palavra «Neptuno)), levantou-se como que 

impelidG por uma mola, e exclamou:· . 
-Sim, sim. «Neptuno» é o nome do meu b;u-c:o. Dêem• 

ino, quero-o. · 
O doutor socegou-o, e depois co.ntinuou·: 
~Para que quer o seu barco 1 Para se ir embora de 

P · al? · 
~Qrtugal. .. Portugal ... , murmurou êle, como num sonho, 
- Então o sr. não pensa na sua mulher e no seu filho, 

que deixará.se se fOr embora?. • 
.. N~amente o doente se-levantou exclamando:. 

- Sim, sim ! :Eu tenl;to Uma mulher dum filho I TJ;ag~irl· 
no.s l Oh I Tlagam·nos que 011 quezo llêr! · . 
-~á bem. Eu vou buscar-lhos, Mas primeiro M-de 

dizer-me o seu nome, 

.. 
-• • 

Dois meses depois, numa elegante casinha, duma das 
ruas mais çlegante:~ de Lisboa.. enc:o.ntxavam-se três. pessoas: 
Jorge Soares, André Soares e D. Isabel Soares. Ao ver o seu 
mari\lo, que julgou perdido para sempre, a boa senhora 
teve uma l!rande comoção, e jul~tou morrer de alegria. 

Mas as alegrias não matam, e ]). IsabeL, já socegada, ia 
ajlora ouvir da boca de seu marido a narrativa dos desiostos 
por que passara. 

- «Quando o cNeptllllol> naufragou, dina êste, senti que 
perdia os sentidos e embora tivesse resolvido morrer com o 
meu barco, como não estava no meu estado normal, agar· 
rei·me desesperadamente a qualquer cousa de madeh:a, que 
não posso dizer o que fOsse. 

«Perdi os · sentidos, como disse, e quando voltei a mim 
açhei·Ql.e encostado a dois rochêdos:o. 

«Na minha frente havia um grupo de rochêdos pelos 
quais era fácil subin. 

Subi e fui ·ter a um sitio, com o qual a Natureza foi bas• 
tante pródiga, pois não me lembro de. ter vist~ até hoje, 
sítio mais aprazível. . · 

«<Encontrei lá muitas árvores de frutQS, que me •araa.
tiaJl! o alimento. Arranjei uma peqlll[:na ~ruta, onde passava 
os dias, e quando saia não me diri~tia nunca paro o lado 
onde o «Neptuno» tinha naufragado, porque estava certo de 
que não poderia contemplar aquelas águas sem sentir uma 
d(lr .tão grande pelo meu barco, que me fizesse pensar no 
$Uicfdio. Para evitar isso, resolvi pois, não ir mais áquela . 
parte da 'ilha. · 

Conclui no proximo numero 
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A GATA BORRALHEIRA 
Por : HORACIO DE CASTRO GUIMARÃES 

RA uma vez um homem viuvo e 
muito rico, que tinha uma filha 
muitoformosa.Apequeuaerapa· 
ra o pai tõdo o seu encanto e ale· 
gria, fazendo-lhe esquecer, por 
vezes, com a ternura dos seus 
carinhos, a saüdade prófurida 
da espôsa, que Deus lhe levára 
bem cêdo, no verdor da mocida· 
de e da beleza. 

E assim viviam, naquêle c:,n• 
lêvo de amisade, felizes; mdfto 

feli·zes mesmo, -pai e .. 
Mas um dia, -um dia de, xpá ventura, -o pai 

deu-l~e para casar outra vez e trouxe para casa:, 
p~ra Junto da pequena, UJD.a ,madrasta muito má. 
Tmha esta duas filhas, dé quem ~ra muito amiga 
e que eram, nos genios, o· retrato Vivo da mãe .• 

Bem cêdo a madrasta e as duas filhas come a
ram a nutrir, pela boa· menina, Úma aversão ter· 
rivel. Seqtiam uma inveja eq.orme pelo amor que 
o pai lhe dispensava, e, piincipalmente, pelos dotes 
de formosura ·· com que Deus a extremára. Por 
isso, a p9uco . e. pou_co, foram-lhe dímdo todos 

os serviços pesados da casa, obrigando·a a varrer o chão, ar• 
rumar os quartos e a cozinha. · 

Ela tomava conta de tõdos êstes serviços e recebia aspa· 
lavras ásperas das outras, 'sem um queixume, com uma su· 
blime resignação. E, ao fim do dia; quando os seus traba· 
lhos terminavam, ia sentar-se ao canto da lareira, entre as 
cinzas, erguendo para o Céu, numa oração silênciosa, a quei~ 
xa das suas desditas,-assim·a modos duma conversa com a 
àlma da sua boa mãesinha, que lá devia es'tar, com certe-
za... . 

Por a vêrem sempre anícliada junto do fogão as duas ir. 
mãs trotavam dela, e, para a vexarem, puzeram·lhe a alcu• 
nha de Gata Borralheira. 



* 
Um certo dia, o filho do rei resolveu dar, no seu palãçio, 

um grande baile, Tôdas as senhoras ricas da cidade foram 
cbnvidadas, e, entre elas, a madrasta e as duas irmãs da 
Gata Borralheira. Muito vaidosas e contentes, não pensa· 
vam senão na sumptuosa festa do. palácio real, gastando os 
dias a pensar nos vestidos e enfeites que haviam de levar. 

Na noite do baile, as outras preguntaram-lhe a rir, se 
queria ir tambem ••• 

-Estais a troçar comigo,-~espondeu com tristeza a me· 
nina.-Posso lá pensar em dansar com o filho do_.rei ! • .-. 

-Tens razão,-diziam as duás irmãs.-Até havia de ter 
graça; a Gata Borralheira num baile, a dansar! ••• 

E, ~á hora da partida, ela acompanhou-as até ao coche, 
que lá se foi a caminho do palácio, a guisalhar, enquanto,a 
Gata Borralheira recolhia • tristemente ao seu canto, entre 
as cinzas da lareira ••. 

~Valha-me a Fada minha Madrinha !-suspirou ela,_. . 

núin solu~ tão fundo, 'que' parecia quebrar-lhe o coração. 
E logo, ao pé dela, .. uma voz, muito .meiga, dizia: 
-PDrque chamas por mim, querida afilhadinha? 
Voltando-se de tepente, deu de cara com uma velhinha, 

de aspecto bondoso e insinuant~, que era, nem mais nem 
menos, ·do gue a.boa Fada, sua Madrinha. 

-Oh !·Eu queria . . • eq queria .• ~-soluçou a Gata Bor• 
ralheira. , 

...-,Bem sei ! Queres tambem ir ao baile, não é verdade? 
Emudecida pelo pranto, a pequena só lhe pOde dizer 

com a cabeça, que sim. 
.;....Pois bem ! Não chotes, • • Sê sempre boa menina e 

irás ! Mas, antes,· vili a correr ã horta e traz-me a maior abo· 
bora que encontrares. · 

A Gata Borralheira não compr-eendia o que tinha a abo· 
bora com q baile, mas, como era boa menina, obedeceu. A 
Fada pegoú na abobora, e, fazendo-lhe um córte, extraiu 
tudC? o que ela tinha dentro. Depois, bateu-lhe ao de leve 
com a varinha de condão,· transformàndo·a num lindo coche 
dou~do, forrado a setim côr de rosa. 

-Agora, traz-me da dispensa a ratoeira. 
. A pequena'trouxe-lha, com seis gordos ratos dentro. A 

Fada levantou cuidadosamente a porta,· e, em cad-a rato que 
saía, tocava com a vara, -transformando-o num belo cavalo
preto. 

-De.que havemos agora de fazer um cocheiro, querida 
afilhada ? • • ~ 

A Gata Borralheira lembrou que tinha visto uma gran· 
de ratazana: :prêta, no_uha ratoeira; e que talvez servisse. 

Foi bus!=a-la e outra vez a Madrinha bateu com a vara, 
fazendo da ratazana um elegante cocheiro. Em seguida, p'e• 
gou em seis rãs que estavam escondidas nos restos da abó-

bora e transformou-as em seis •creados de libré, que imedia • 
tamente saltaram para traz do coche, muito senhores do seu 
papel..'. ' 

-<<Bem. Já podes agora ir ao baile», disse a fada. 
- «0 quê ? ! <i:om esta roupa 1» -respondeu a (lata 

Borralheira, olhando com tristeza para o seu pobre yestido. 
A boa fada sorriu e Jocando-1~ tambem com a vara, 

mudou-lhe o vestido rôto num outi~e sêda branca, ~uar· 
necido caprichosamente a rendas finas e ped1arias scintilan· 
tes. 

Os seus deliCados e pequenos pésinhos nús estavam 
agora calçados de transparentes. meias de 5êda e dentro duns 
formosos sapatinhos de cristal. 

- «Ag.ora, sim, Gata Borralheirá, agora podes ir; mas 
ouve ! Se lá permaneces alêm da meia noite; o 'teu coche 
será transformado em abóbora, o teu cocheiro numa rataza· 
na, os cavalos em ratos e os creados em rãs, emquanto tu 
própria voltarás a ser a pect\lena Gata Borralheira, como 
ainda hã p'OUCO !» 

-«Oh! não minha boa Madrinha! Terei muifo juiiol.) e 
voltarei antes da meia noite», -respondeu a menina, d'es· 
pedindo-se da fada e saltando radiante para dentro do co· 
che, que imediatamente partiu a caminho do palácio rei, 

J ã não parecia a mês ma, a Gata Borralheira. Dir-se ia 
ia agora,- tão linda .estava,- uma encantadora aparição 
do Reino das Fadas! 

• 
Quando ela chegou ao palácio, já o filho do rei, a quem 

.uma outra fada tinha prevenido da chegada da menina, es
tava ·á porta .para a conduzir á sala do baile, Ele deu-lhe o 
braço e levou-a com todo o cuidado, por entre a turba dos 
convidados. Tôda a gente abria alas para a ver passar, ex· 
clamando: ' 

.:_ e Como é bela ! Quem será ?• 
E ficava sem resposta esta pergunta, .porque ninguem 

sabia dizer quem era a· formosa desconhecida ... 
O príncipe sentia-se já· apaixonado, condu:zindo·a, orgu

lhoso, atravez das salas do palácio. A Gata Borralheira viu I 
logo as irmãs, que cumprimentou graciosamente, sem que 
das _pudessem, por sombras, imaginar quem era.,, 

E quando ela ouviu, no grande relógio da tõrre do palá• 
cio, soar o quarto de hora antes da meia noite, logo se lem· 
brou das pala-vras da Madrinha e levantando-se, despediu• 
se. O príncipe acompanhou-a até ao cóche e dizendo-lhe, 
que no dia seguinte dava outro baile em sua honra, pediu· 
lhe que não faltasse. E ficou ainda à porta, a ver o ca.rro 
desaparecer, veloz, ao longe, o coração a palpitar-lhe já de 
amor ••• 

(Continua na última página) 

------------------------------------~------------------------------------------------.. ) 
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LIÇÃO DE DESENHO 

DESENHO PARA COLORIR 
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Palavras Crusadas 

HORISONTAESs 

1-·pal'ente. -4.,-'pronome,pessoal. 7 
- consoante; 8- fructo. 10 - consoan
te. 11 ~"p~el,).Ósíção~ 13-especie ani· 
mal. 14- nota musical. 15- divisão 
d~ tempo. Ú- v~gal •. · 18- o espaço, 
·19 -decreto. 21- TefbD.:. 22.- navio. 

· 23 - .conso.a.nte. 24- ri.umer!'. 26- duas 
vo2aes. 27 ,- oce'cu~o. ·29- interjeÍçãÓ 
de dõr. ·30 - consoante. 3~- serra por• 
tu~uesa; ·33- vogal. 34- material de 
construcÇão, 35 ~astro. 

"' VERTICAES 

1 -vogal. 2 - flexlo do verbo ir. 3 
- ·parte dos peixes. 4 - pronome pes• 
soal, 5- ma teria prima. 6 - VOial. 7 ~ 
-adverbio de mpdo, 9 - ·mulher. lO ' 
- cacete. 12 - fructo. 14 -lábia. 16 
-pronome possessivo, 18- numero. 
20 - vo~al. 21- consoante, 22- fr-u,· 
cto, 23 -lareira • . 25 - mulher, 27 ..:.:.. 
desgraça. 28- animaes. 31- que não 
é boa. 32 -.- duas vogaes. 34 - coo.· 
soante. 35- consoante. 
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I 
.Sobrinhas» pequeninas: 

Qualquer de vós pode fazer estas Horinhas, que arma• 
As flores são colocadas ao lonl!o do arame, ~m como 

folhas verdQs,·c.om um pequeno espaço entre si. 
das em bouquet, são de um lindo efeito. · 

Os materiais tambem são de facU aqui$ição; 
-=Papel .de seda em côrtl 
-Arame, ·· 

~-'"" .. a..,. 
0.,. €"! 8!'-A~CD\ 

111" 1'1As~ c.r.Ag,.a. 

A~ ponta dos arames, que deverão ter 25 cm. de com· 
primento, pouco mais ou menos; são presas as primeiras 
flores, istq é, dois pedl!.citos de papçl de seda, que na gra· 
vura estão designados por petalas. 

Interiormente fica a côr mais clara e por fora a mais 
escura. · 

As côres que melhor dizem são: lllaz e roxo, dois tons 
.de amarelo, azul e branco e todas as que entenderem. 

Rlia do Século, 43 
TioTónio 

~ 0 lSLT. o I 

NUM país distante, vivia um rei que tiliha uma filh.a 
muito linda. 

Na côrte, havia um feiticeiro que tinha um filho 
tão mau como êle e.~ujo sonho dourado era casar 

com Dora (assim se chamava a princezinha). Porém, esta 
não g~stava do filho do feiticeiro, porque, além de ser mau, 
era fe\o como um sapo. 

O feilíceiro assim que isto soube,' ficou furioso e resol· 
. veu encantar a pobre menina. , . 

Mas a fada das águas, que era madrinha dela,. quando 
. Dora foi dar o seu passeio, apareceu-lhe, dizendo : 

-«Minha filha, o feiticeiro quere perder-te e para que 
te não possa ·encantar, tens que ir hoje, ao dar a meia noite, 
ao lato azulado que existe no fim do parque, onde te ba· 
nharas». 
· •Se hoje, à hora que te iml.ico, te Dão banhares, ficarás 
encantada para sempre». 

A princesa, à meia noite menos um quarto, saíu por uma 
porta de serviço e l'erdeu-se na escuridão da noite. Assim 
que chegou ao lago e ia para banhar-se, apareceu-lhe um 
dragão de aspecto .terrível. . ' 

Dora recuou assustada, mas lembrando-se das recomen
dações da fada. meteu-se na água rápidamente. No mesmo 
ins~ante, viu o horrendo bicho transformar-se num elegante 
rapaz que lhe agradeceu a sua coragem, sem a qual estaria 
ainda encantado. . 

ali e quem o tinha encantado, 
· -~ou o príncipe Daniel-e foi o fe.iticeirô do palácio que 

·me encantou, por eu ter desc.oberto o segrêdo dês te lago». 

. ..-.S. que sej!rêdo é êsse ? 
- Quásí todos os dias eu vinha aqui ao meio dia e repa

rava que as águas do lago se tingiam de vermelho, ouvindo 
um gemido. 

Intrigado ftii ter com a boa fada das águas que, para sa· 
tisfazer os meus desejos, me transformou em rã. Desta forma 
desci ao fundo do lago e vi uma enorme quantidade de bi
chos, das mais variadas · espécies e, no meio dêles, o feiti
ceiro, com um cutelo na mão. 

DiSse-me depois um sapo, que eram homens encantados 
e que o terrível feiticeiro matava todos os dias um para o 
seu almoço, sendo o sangue do infeliz que tingia as águas e 
os seus gemidos os que à superfície se ouviam. 

Para desencantar os meus infelizes companheiros~ pre· 
ciso que a fada das águas dê um frasquinho com um elixfr. 

A princçsa, que escutava embevecida, prontamente res· 
pondeu: 

- Vou·lho pedir! Ela é minha madrinha e decerto mo 
dá de boa vontade. 

Na verdade a boa fada deu-lhe o que a afilhada lhe pe· 
· dia. Poqco depois estava de volta com-o frasco. 

Desro.lhou-o e deitou o elixir na ~ria. 
Todos <>s bichos que ainda estavam vivos voltaram à for

.ma primitiva, isto é, transformaram-se em homens e agra-. 
deceram à princes~ ter·lhes salvo a vida, pois o feiticeiro 
ia-os matando utn por um. • 

O príncipe Daniel, que estava muito reconhecido, pediu 
ao re1 a mão da princesa Dora de quem já gostava·imenso. 

Dias depois ·casaram, sendo o feiticeiro e o filho manda· 
dos afogar, à ordem da boa íada das águas. I 

Dora ureguntou·lhe, então, qual a razão porque estava 

---------------------------------------------------------------! - 1 
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s PmJ?mlum~ 
----~--~------~------------------~~~~~~----------------------------------

Entretanto, a Gata Borralheira regressava a casa 
e quando as irmãs voltaram, fõram encontrá-la no canto 
costumado, entre as cin.:as da lareira, como se· ali ti· 
vesse permanecido tõda a noite. 

- «Ah ! se visses h> - exclamou uma das irmãs, 
~quilo é que foi um baile! Estêve lá a princeza mais 
linda que .tenho visto e que nos'cumprimentou amá· 
velmente a ambas ... • 

-«.Ai sim? E quem éra ?•- perguntou, fin· 
. gindo-se int~essada, a Gata Borralheira.• 
· - «Ninguem sabe ! Tõda a gente ficon com um 

enorme interesse e o Príncipe mais que ninguem ..• 
Mas não foi possível, porque ela desapareceu antes da 

meia noite, mjsteriosamente como tinha vindo!:. 
. -«Oh! Como eu gostaria também de a vêr! Levai-me 
' ámanhã' convosco e' emprestai-me: um· dos vestidos qne usais 
. aos Domingos, sim» ? · , 
· - cNão estás boa! Emprestar-te os nossos. v~tidos 7! 
·Tem jlliio. ,, Bailes e vestidos finos, não se fizeram para 
gatas borralheiras I• · 

* 
Na noite seguinte, as duas irmãs voltaram ao baile. Logo 

que elas saíram, apareceu a bõa Fada, que deu á Gata 
Borralheira um vestido ainda mais · lindo do que o da 
noite anterior e uns novos sapatinhos de cristal, não se 
esquecendo de lhe recomendar á saída: 

- «Olha se voltas á meia noite .•. • 
O ·Príncipe esp-eráva-a já impaciente, quando a Gata 

Borralheira chego11 ao baile. E' que o seu aniõr por aquela 
formosa 'desconhecida éra já bem grande, levando-o a não 

- pensar e a não se interessar senão. por ela! As horas pare· 
ciam -.:"Oar, t~o enlevados estavam um no outro.,. . 

Passeá'vam os dois, de braço dàdo, nos jardins do Palá· 
cio, quando ela ouviu, na Tõrre, a primeua badalada da 
meia noite. Sem uma palavra de despedida, ela correu para 
a porta da rua. Exactamente quando ali chegava, o relógio 
acabava de dar a última badalada. ·· 

Imediatamente o seu rico vestido se transformou nos 
tristes fàrr4pos da Gata Borralheira. E como o coche havia 

· desaparecido, a menina têve de .voltar a }'lé; pelo que chegou 
a casa muito cansada e cheia de frio. Reparou então, que 
num dos pés trazia ainda um sapatinho de cristàl; o outro, 
talve.: o tivesse perdido no jardim, na pressa da corrida. 

Quando as irmãs regressáram, contáram á ·Gata Borra· 
lheir~ de como a gentil Princeza tinha voltado inais bela 
ainda no seu vestido maravilhoso e da sua fuga inesperada, 
ao bater da meia noite, -não sabendo .ninguem para onde 
fÕra ou quem seria •.• Como único vestígio da sua preciosa 
pessoa, deixára ficar a gentil Princezinha um minúsculo 
s·apato de cristal, que do seu pé caíra, quando fugia, E 
mais contáram, que o Príncipe, muito triste com a sua fu
ga, apanhára o sapato, qu.e guardára no bôlso e em tõda.a 
nofie não se canso.u de mirar e remirar afagando-o nas mãos. .. 

A Gata Borralheira não disse uma palavra e no dia 
seguinte voltpu aos seus pesados tr4balhos, humilde e resi· 
gnada, como sc:;mpre, , 

Alguns dias depois, tõda a stente •iu um grupo de cor• 
te.:ãos percorrer as casas da cidade com um sapatinho de 
cristal. nas mãos, dizendo que 13 Príncipe desejav:a que 
cada senhora o experimentasse e que casaria éom aquela, a 
quem o sapato melhor servisse! 
· Tôdas o ·queriam calçar, · mas verifícávam, com mágua, 
que. os seus pés eram grandes demais para tão pequeno sa· 
patinho. E em nenhuma parte os cortezãos encontravam o 
sapato, que devia acamaradar com aquêle e que estava es· 
condido J;IO bôlso do vestido velho da Gata Borralheira . •• 

Por .fim, iá desanimados de procurar, fõram baterá porta 
da casa das duas irmãs que lambem, em vão, se esforçaram 
por enfiar o pé no minúsculo sa~to! 

-«Deixem-me experimentar, a mim!»- exclamou do 
seu canto, a Gata Borralheira. 

-«Tu ?"- .respondêr.im ao m€sllJ.o te~po, as .duas, com 
um riso de mofa. «E julgas que o Príncipe quereria casar 
contigo?!» 

A Gata Borralheira sorriu-se e as irmãs não pudéram 
impedir que um dos cortezãos éxperimentasse nela o sapa· 
to, visto o Príncipe' ter ordenado que tõdas as raparigas da 

'cidade, feias ou bonitas e de qualquer condição social, ten· 
tásse~ calçá.lo. E o próprio fidalgo, convidando-a a sen· 
tar-se, ajustou-lhe ao bonito· e pequenino pé, o delicado 
sapatinho:- «Serve-lhe! Serve-lhe !a -gritou entusiasmado 
o cortezão, 

Então, a Gata Borralheira tirou do bôlso o outro sa· 
pato, · que calçou e pôs-se em pé, diante de tOdos. Ao con· 
tacto daqu~les mágtcos sapatos tôdo o seu vestuário se 
transformou e ela apareceu, n~ já a pobre Gata Borra· 
lhe ira de há pouco, mas a linda e graoosa .Princezinha do 
baile da côrte . · ' . 

As irmãs e a madrasta, muito vexadas diante dos fidal· 
gos, pediam-lhe perdão do desamôr com que sempre a 
haviam tratado e que esquecêsse tudo. A Gata Borralheira 
beijou-as, dizendo: 

- •Eu esqueço e perdõo tudo, mas espero que de hoje 
· em diante haveis de amar-me sempre !» · 

Partiu depois para o Palácio'do Rei, a quem contou, e 
ao Príncipe, tõda a história da·sua .vtda. O Príncipe, que 
achou a -Gata Borralheira ain'da mais formosa que nas 
noites dos bailes, quis logo casar com. ela, ao que o velho 
Rei anuiu. " 

Casaram e vivêram largos anos, , ~eli:zes e contentes, 
'· (TRADUÇÃO DO INGLEZ) 
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